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RESUMO  

 

O objetivo deste estudo foi avaliar a manutenção de torque e a resistência à fratura 

em coroas unitárias monolíticas em zircônia, aparafusadas com e sem link metálico 

após ciclagem termomecânica. Foram utilizados vinte e quatro conjuntos 

pilar/implante, divididos em dois grupos: G1: 12 coroas em zircônia monolítica 

aparafusadas diretamente sobre o pilar; e G2: 12 coroas em zircônia monolítica 

cimentadas sobre links metálicos e posteriormente aparafusadas sobre pilar. As peças 

foram aparafusadas com um torque de 10Ncm². Após a instalação, realizou-se a 

ciclagem termomecânica dos grupos G1 e G2, com um milhão de ciclos, frequência 

5Hz e pressão 3bar. Em seguida, os conjuntos foram submetidos ao teste de 

destorque com o torquímetro digital. Após esse procedimento, todas as coroas foram 

novamente aparafusadas e submetidas ao teste de resistência, na máquina universal. 

Os grupos apresentaram as seguintes médias de desvios padrão para o torque pós-

ciclagem: G1: 2,15 ± 0,93Ncm²; G2: 4,18 ± 1,14Ncm². O teste estatístico de Mann-

Whitney indicou diferença significativa entre os grupos quanto à manutenção do 

torque após a ciclagem. No entanto, não houve diferença estatística significativa entre 

os grupos em relação à resistência. Em ambos os casos, as coroas de zircônia 

demonstraram resistência superior à dos pilares, que sofreram deformação plástica 

antes da ocorrência de qualquer fratura nas coroas, sendo que houveram 10 fraturas 

nas coroas do grupo G2, diferente do grupo G1 que apresentou somente 2 fraturas. 

Conclui-se que a presença do link metálico obteve melhores valores de manutenção 

de torque, e que a zircônia monolítica apresentou valores de resistência superiores ao 

necessário, uma vez que os pilares tiveram deformação antes da quebra das coroas. 

 

Palavras-chaves: Zircônia. Implantes dentários. Torque. Link metálico. Resistência à 

fratura. 
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ABSTRACT  

 

The aim of this study was to evaluate torque maintenance and fracture resistance of 

monolithic zirconia single crowns, screw-retained with and without a metal link over the 

abutment. Twenty-four implant–abutment assemblies were divided into two groups: 

G1, consisting of twelve monolithic zirconia crowns directly screw-retained to the 

abutment; and G2, consisting of twelve monolithic zirconia crowns cemented onto 

metal links and subsequently screw-retained to the abutment. All specimens were 

torqued to 10 N·cm. After installation, thermomechanical cycling was performed with 

one million cycles, at 5 Hz and 3 bar. Next, the assemblies underwent detorque testing 

with a digital torque meter, followed by fracture resistance testing in a universal testing 

machine. The mean torque values and standard deviations after cycling were: G1 – 

2.15 ± 0.93 N·cm; G2 – 4.18 ± 1.14 N·cm. Mann-Whitney testing indicated a significant 

difference between groups regarding torque maintenance, but no significant difference 

in fracture resistance. In both groups, zirconia crowns withstood higher loads than the 

abutments, which exhibited plastic deformation before any crown fracture. Ten crown 

fractures were observed in G2, compared to only two in G1. It can be concluded that 

the use of a metal link favored torque maintenance, while monolithic zirconia crowns 

presented fracture resistance above clinical requirements, as the abutments deformed 

prior to crown failure. 

 

Key-words: Zirconia. Dental implants. Torque. Metal link. Fracture resistance. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL  

 

A zircônia tetragonal policristalina estabilizada com ítria (Y-TZP) consolidou-se 

como um dos principais materiais utilizados em odontologia restauradora, 

principalmente em próteses sobre implantes. Essa popularidade se deve à 

combinação de resistência mecânica elevada, biocompatibilidade e desempenho 

estético satisfatório. O transformation toughening é o reforço estrutural da zircônia que 

ocorre por esse mecanismo, no qual a transformação de fase induzida por tensão 

aumenta a tenacidade e a durabilidade das restaurações (Jakovac et al., 2022; Labetić 

et al., 2024). 

Com o avanço das demandas estéticas, surgiram os blocos de zircônia 

multilayer, que apresentam gradiente de translucidez e concentração de ítria, 

simulando o aspecto de esmalte e dentina. Embora apresentem vantagens ópticas 

evidentes, sua resistência pode variar entre as camadas, exigindo atenção ao 

planejamento e à aplicação clínica (Almohammed; Alshorman; Abu-Naba’a, 2022; 

Labetić et al., 2024). 

Nas reabilitações sobre implantes, técnicas como as coroas híbridas ou 

aparafusáveis vêm sendo cada vez mais adotadas. Essas coroas podem ser 

cimentadas extra oralmente sobre links metálicos e, em seguida, aparafusadas ao 

pilar, ou ainda instaladas diretamente sobre o implante, denominado como coroa 

híbrida, ou também temos uma outra abordagem de coroas aparafusadas diretamente 

sobre o pilar, eliminando a interface cimento-metal. Apesar do uso clínico de ambas 

as abordagens, ainda não há consenso sobre qual oferece melhor desempenho 

mecânico, sendo a prótese de zircônia monolítica aparafusada diretamente sobre o 

pilar protético algo pouco estudado na literatura (Gehrke et al., 2016; Sarafidou et al., 

2023). 

A fim de eliminar possíveis fragilidades relacionadas à interface cimento–

metal–zircônia, reduzir custos laboratoriais e tempo clínico, têm sido avaliadas as 

restaurações de coroa em zircônia monolítica aparafusada diretamente ao pilar, sem 

a utilização de link metálico. Essa abordagem busca, ainda, aumentar a longevidade, 

estética e a resistência clínica das reabilitações, quando comparada às restaurações 

cimentadas e posteriormente aparafusadas. Heller et al. (2019) investigaram essa 

técnica e ressaltaram seu potencial como alternativa viável dentro da odontologia 

restauradora contemporânea. 
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Diante disso, o objetivo deste estudo foi avaliar a manutenção do torque após 

a ciclagem termomecânica e comparar a resistência à fratura das coroas unitárias 

monolíticas em zircônia multilayer, aparafusadas com e sem link metálico. 
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2 CONCLUSÕES GERAIS 

 

As coroas em zircônia monolítica demonstraram resistência mecânica elevada, 

superando as demandas clínicas, uma vez que a deformação plástica dos pilares 

ocorreu antes de qualquer fratura das coroas. Observou-se ainda que o uso do link 

metálico contribuiu de forma significativa para a preservação do torque, apresentando 

desempenho superior em comparação às coroas aparafusadas diretamente aos 

pilares. 
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